Horário: 

2º a 6º feira: 09h00-18h00 

Sábado: 09h00-18h00 e 21h00-23h00 

(encerramento p/ almoço: 13h00-14h00) 
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ROMAGENS E ROMARIAS DA PASTORÍCIA 


Ontem de madrugada o rebanho que acompanhei há um ano serra acima na companhia da Diane voltou a partir na rota da transumância. Dias antes 
tínhamos estado na Folgosa da Madalena para assistirmos e filmarmos a festa do São João das Ovelhas. É uma festa de pastores para pastores, sem 
turistas à vista, em que os rebanhos, em passo de corrida e acompanhados pelos donos, desfilam à vez em volta da capela da aldeia, três voltas num 
sentido e três no outro (para os animais não ficarem tontos). Vêm a pé de várias aldeias, e repousam tarde fora nos campos vizinhos até o calor abrandar. 
É nessa altura que chegam à Folgosa, onde as famílias os esperam, e a festa acontece. Quase todos trazem os bodes enfeitados com a loiça grande, os 
chocalhos maiores e mais valiosos, e alguns mantêm o hábito (que vi finalmente ao vivo depois de um ano de espera) de os decorar com as pêras e 
cabeçadas sobre as quais escrevi antes. Não sei se há por cá outros pastores tão orgulhosos como os da Serra da Estrela, sempre aprumados nos seus 


casacos de raxa e de cajado na mão. Eu emociono-me sempre que os vejo. 
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O texto do painel anterior, da autoria de Rosa Pomar, especialista em lã e autora do 
livro Malhas Portuguesas. História e prática do tricot em Portugal, espelha bem o 
espírito das romagens e romarias dos pastores da Serra da Estrela. Todos os anos, o 
calendário destes eventos de devoção, fé e convívio marca forte presença na vida dos 
pastores e seus rebanhos. 


É necessário um bom ano para todos: pastores, famílias e gado. E é por causa disso 
que se torna necessário partir em romaria, para a benção do gado e do que lhe está 
associado: a sobrevivência do pastor e da sua família e a fé num ano de franca 
produção de leite ou de carne. 


E é desta forma que os pastores partem com os seus gados estrada fora, atalhando 
aqui e ali pela floresta dentro, com tempo bom ou tempo mau, numa espécie de acto 
de transumar. 


Vão ao encontro da tradição, acima de tudo. É a fé na tradição o que os move. 


São dezenas de pastores e dezenas de rebanhos que todos os anos marcam presença 
nas romarias destinadas à benção do gado ou ao mero convívio entre todos aqueles 
que fazem da região da Serra da Estrela muito mais que um ponto turístico. Mais uma 
vez, é a fé que os move. A fé na tradição. 
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Chuva. Lama. Pinhal. Ao longe ouve-se já a 'loiça do gado", composta por chocalhos 
e campainhas. Ainda não é o rebanho do pastor Carlos, de Lagares da Beira, mas 
sim o do compadre de Gavinhos de Cima, também do concelho de Oliveira do 
Hospital. O rebanho passa por nós. Agora já vai longe e do outro lado, também ao 
longe, a 'loiça' volta a fazer-se ouvir. É o rebanho do Sr. Carlos, agora sim, composto 
por cabras e ovelhas da raça Bordaleira Serra da Estrela 

(ancose.com/raca serrana.html) Os chocalhos e campainhas produzem uma 
sinfonia única, marcando toda a paisagem. Depois, só a voz dos pastores se ouve. O 
rebanho passa e dirige-se para um campo de erva fresca e húmida, para descansar e 
comer. Nós vamos atrás dele e ali encontramos a oportunidade certa para fazer 
algumas perguntas ao pastor Carlos acerca desta tradição. Disponível e atencioso, 
sacia-nos a curiosidade com informações úteis. É um pastor e o seu estilo 
inconfundível. O gado parte novamente, agora em direcção à capela da aldeia de S. 
Geraldo. Nós vamos com ele, sempre, passando nos trilhos onde ele passa, 
entranhando-se o seu cheiro também em nós. Chegamos à capela. Algumas dezenas 
de pessoas, principalmente familiares dos pastores, esperam-nos. O gado, 
comandado pelo pastor, dá 3 voltas à capela em cada sentido, para a direita e para a 
esquerda. Alguém nos tinha dito que tal se fazia para que o gado não ficasse tonto, 
mas não, tal não é verdade. É a tradição. Já antes de fazia e agora faz-se também. 
Sempre se fez, portanto. Depois da capela, cada pastor leva o seu gado para o 
terreno que lhe está destinado pela organização. O gado come e descansa. O pastor e 
a sua família também. Aqui, a comunhão é levada à letra. Aqui, cumpre-se a 
tradição. 
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Anualmente, no domingo de Pascoela, realiza-se a tradicional Romagem do Gado 
em honra de S. Geraldo, na aldeia de S. Geraldo, freguesia de Covas, Tábua, onde os 
pastores da região e respectivo gado marcam presença. 


O pastor Carlos, de Lagares da Beira, e família rumaram a S. Geraldo com o seu 
gado para a respectiva benção. Esta consiste em dar três voltas à capela, em cada 

sentido, esperando, assim, que o Padroeiro do Gado lhes conceda um ano fértil. Para 
esta ocasião, o gado é enfeitado com as tradicionais borlas coloridas. 


Outra romaria importante perto de Oliveira do Hospital é a do São João das 
Ovelhas, realizada, por altura dos festejos dedicados a este santo popular, na 
Folgosa da Madalena, concelho de Seia. 


E dia “a EA Também ali se encontram alguns dos pastores deste território e também ali prestam 
dm - homenagem à tradição, tal qual em São Geraldo: três voltas à capela da Folgosa da 
aaa ) 85-58) E Madalena, em cada sentido, para a direita e para a esquerda. Benze-se o gado, 
» respeita-se e cumpre-se a tradição, com fé. 
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